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1. CONTEXTO

Os sistemas computacionais estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas. Grande parte dos equipamentos como eletrodomésticos, automóveis, câmeras fotográficas e MP3 players têm incorporado a utilização desses sistemas para facilitar a utilização, melhorar a qualidade e baratear os custos. Hoje em dia a dependência é tão grande que é quase impossível abrir mão desta tecnologia.
Alguns desses sistemas são utilizados em ocasiões nas quais certas restrições temporais devem ser obedecidas. Estes sistemas são chamados Sistemas de Tempo Real (STR). Controle de plantas industriais, monitoramento de ambientes, controle de tráfego aéreo, DVD player são exemplos deste tipo de aplicação. Alguns são mais complexos, como é o caso de freios ABS, e outros são mais simples, como o controle de temperatura de um condicionador de ar. 
Muitas vezes o papel desses sistemas é confundido com o requisito de melhoria de desempenho. Na verdade, sistemas de tempo real garantem a execução de suas funcionalidades em prazos bem definidos. Dependendo dos efeitos do não cumprimento de tais restrições temporais, os STR’s podem ser classificados como hard real-time ou soft real-time. Os sistemas hard real-time têm conseqüências catastróficas caso seus requisitos de tempo não sejam garantidos. Por exemplo, o monitoramento de pacientes hospitalares e controle de funcionamento de turbina de um avião. Os sistemas soft não provocam efeitos tão danosos, mas perdem a qualidade se as restrições temporais não forem atendidas. Equipamentos de comunicação, conferência de vídeo pela internet e as aplicações multimídia em geral são exemplos deste sistema.
Normalmente as aplicações de tempo real executam mais de uma atividade ao mesmo tempo (multitarefa). Tarefas são unidades de execução seqüencial que compartilham um ou mais recursos computacionais. As tarefas de tempo real devem apresentar corretude lógica na execução, mas também ser satisfeitos os requisitos temporais individuais. 
Às vezes uma tarefa depende de dados ou resultados de outra tarefa, ou uma tarefa é dividida em duas com a exigência de a primeira parte ser executada antes da segunda. Esta situação trás o conceito de precedência, que define que uma tarefa só pode iniciar sua execução depois que a outra acabar. Há outra relação importante entre tarefas que é a relação de exclusão. Quando duas tarefas compartilham o mesmo recurso, sem ser o processador, uma não pode iniciar sua execução enquanto a outra estiver em andamento. Quer dizer que elas se excluem mutuamente.
As tarefas podem ser classificadas como periódicas ou aperiódicas. Quando as ativações de uma tarefa se repetem interminavelmente e em intervalos regulares de tempo dizemos que essa tarefa é periódica. Este tipo de tarefa é caracterizado pelo tempo de computação, período e deadline. Tarefa periódica tem a vantagem de ser previsível e por isso é a modelagem mais comum para atividades hard real-time. Tarefas que são ativadas aleatoriamente, normalmente respondendo a eventos externos, são aperiódicas. Não se pode dizer em que momento exato elas são ativadas, por essa razão geralmente são tarefas soft real-time. As informações conhecidas sobre esse tipo de tarefa são tempo de computação e deadline. Há ainda uma especialidade das tarefas aperiódicas que são as tarefas esporádicas. Estas são as tarefas que possuem instante de ativação incerto, mas dentro de um intervalo mínimo de requisições entre duas ativações consecutivas.
Para garantir que todas as tarefas de um sistema atendam suas restrições temporais e ao mesmo tempo dividam um processador é preciso ordená-las da melhor forma possível. O processo de ordenar a ocupação de um processador por um conjunto de tarefas é o escalonamento. Existem vários algoritmos de escalonamento. Eles são classificados como off-line quando a escala de tarefas é produzida em tempo de projeto e on-line quando a escala é definida quando o sistema já está em execução.
Sistemas críticos, que envolvem grande quantidade de dinheiro ou vidas humanas, por exemplo, devem ter uma garantia de funcionamento antes de o sistema começar a executar. Qualquer erro pode acarretar num desastre. Por esse motivo a abordagem mais adequada é um algoritmo de escalonamento off-line com provas bem definidas da garantia de execução do sistema. E é sobre este tipo de escalonamento que este trabalho se baseia.
2. 
OBJETIVOS

Este trabalho de graduação visa estudar os diversos métodos de escalonamento pre-runtime, abordando o escalonamento para tarefas periódicas, assim como para tarefas esporádicas. E ainda estratégias com escalonamento híbrido que garantem a execução e conformidades temporais das tarefas periódicas e conseguem tratar as tarefas esporádicas. Suas características e vantagens devem ser destacadas.
Também é meta entender os melhores contextos de aplicação destas técnicas abordadas.
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